
• 
'· . 

ASSIGNATURA Pf\.GAMENTO ADIANTADO 

NN0 9.º * Anno, sem estampillla, 1 :200 rs. Com e8 tamµilba 
t :360 rs. N.o avulso 40 rs. Brazil, anno (moeda for­
te) , 2 :500 rs. Não se restituem ~riginaes. A redacção 
não responde pela dontrina e opprn1ões dos artigos as­
signarlos. ou com qualqner signal ou pseudonymo. 

REDACÇÃO, ADi\llNI,TIIAÇÃO E TYPOGRAPH!A 

RUA VEIGA BEIRÃO N.0 8 (Ant. B. Direita) 

Editor o proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo, 9 de Setembro de 1900. 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE + 
Por cada linha, (corpo ·14) 40 rs. llepeti ção 30 rs. e b 

Communicados, ou reclames, 40 reis a linba. Os 11ssi- :Jn N O 4~ k 
gnanles tem 2:i· º10 de desconto. o pagamento dos an- • z~ 
nuncios é foi to no aclo da entrega do original. lmpos- • . ~ - • 
pooto 1!0 sello 10 rs. Ann . annuaes. contrar· to rs nerial. ·-,1~ 

«0 Povo Espozeoden­
f!C» é o unlco jornal que 
s _ pnbllea u 'este con­
e lho. 

HOSPHOROS 
Entre 11ós, a certeza do que 

o p(.J vo é, por iodole, o mais 
manso elemento da riqueza pu­
blica, faz com que todos os ou­
tros poderes abusem até onde 
n~o o seria perru illido em gen· 
te que blõsonasse dºum apice 
de c;ioscieocia. 

Concedeu-se o mooopolio dos 
phosphoros a uma companhia 
que, por demandar de grossos 
capilaes. interessou as piissoas 
mais ioflueotes no mcndo polí­
tico visto que oo nosso meio, 
niio se pode ser banqueiro sem 
que pelo meoos, se empreste 
uma vez diobeiro ao Estado. 

Posto isto a cornj)anbia cui· 
dou immedia tameote de arran­
jar lucros que, por passarem 
d'um juro regelar nem por is­
so esl1mularam os interessados 
a cumprirem as disposições do 
contracto, antes os compelliu a 
subtrahirem-se ao seu cumpri· 
manto slrito no intuito de ac­
cre~cer esses lucros por ma­
neira vertiginosa sacrificando 
assim os interesses das classes 
pobres. 

Se, a quem cumpre ve­
lar por esses desma odes, acco­
disse a ideia de que da abugi­
va exploração rernltaria uma 
d'estas manifestações que là 
fora agitam as sociedades, se 
ao foncciooario pago pa!'a evi­
tar essa exploração e ganancia 
desmedida occorresse que ca­
da teutena de libras aogmeo­
tada aos lucros da poderosa 
companhia representava um 
milbar de privações nas elas-

ses miserave!s talvez que não 
tivesse coragem para sanccio­
oar com a soa passividade in­
consciente, este estado de cou· 
sas que tam merecido os r·epa· 
paros d:i impereosa e os clamo· 
res de todos os prejudicados. 

A companhia que, oào SE) 

peja de multar e prender os 
desgraçados que fazem phós· 
phoros de pau não se prestou 
uuoca a denunciar-se para e· 
gual correctivo por não os fa­
zer corno devia. 

Que auctoridade tem essa 
companhia pira multar e ap· 
preheoder, se e !la se col· 
locou fóra da lei primeiro, 
se ella i1lude a fé d"esse coo· 
tracto depois oão fornecendo 
ao mercado as especies a que 
é obrigada? 

Diz-se qne o snr. ministro 
da fazenda pur não perteecer 
a partido algum, tem o braço 
mais livre do que os seus ao· 
tecessores. 

Porque oão o demonstra S. 
Ex.• o' este caso do m ooo poli o 
dos phosphoros que é realrnen­
Ce orn dos que está. pedindo a 
iuterveoçõo d'alguem que te­
nha coragem e seja homem d' a· 
cção em frente dos homens das 
acções't Alisim o ex pende o o os­
so illnstre collega da capilal •Ü 
Progresso,. 

SECÇÃO AG RlC OLA 

A proxima colheita 

Mr. Hellauer, iospector das 
florestas de França, propbeti· 
sou que o actoal estio cocneçá­
ra a esfriar no seu meiado,au­
grneolaodo depois o frio oo c)ia 
t3 de setembro, e dispoudo-se 
ludo, então, para tornar chu­
vosas as proximas vindimas. 

Ora este annuocio, combi· 

nado com o apparecimeoto de 1 não se poderá fazer vinho que 
chuva oa lua d'agosto, com- · preste. 
prova a prophecia fe ita pelo 1 Perdõem-me o ser Cassan­
sabio francez, e obriga-nos a dra com esta má prophecia, 
tocar a rebate, p:ira prevenir mas v:tle mais prevenir <lo que 
os agricultores do que lhes vae remedia!'. 
succeder. ANTONIO BATALHA REIS. 

É sobretudo nas proximas ~ 

vindimas que mais se acceotua- 11 t\Hrf r\ D~ FJGU~JR i\ 
rão os prejuízos da chuva. Ui ; fl l .1)1 1\ 

Esses prej nizos começarão 
pelo viciameulo desde que a 
agua chegne á raiz da cepa, e 
conriouar-se-hão com os impe· 
dimeotos que terão as ferrneo· 
lações alcoolicas em se effoc­
tua rem. 

Serão causas d'esses impe· 
dimeotos originados pela tem­
peratura baixa. o verdueogo 
da uva, a podridão d'algucna, 
e aioda a lerra em lama que 
acompanhará muitos cachos, e 
estabelecerà nas curlirneolas 
um meio alcalino, e improprio 
ao bom andamento das fermen­
tações alcoolicas. 

Nestas condições, e "COm o 
alrazo em que a uva se acha.não 
podemos fnturar grandes belle­
:t.as, para os vinhos da proxim~ 
colhtiita. 

D'esta fó rma , preparem-se 
todos dtlsde já, levantando a 
uva.e disponham todo para exe­
cutaram os acertados avella­
meotos á sombra, os escaldões 
e o addiciooamento do acido 
lartarico, do taoioo e do gesso, 
para oeotralisar os ernl.nraços 
da uva verde, do abaixameo· 
lo de temperatura, e ainda da 
uva podre oão possa ser apar­
tada da sã. Este anno, quem 
não tiver as grandes caldeiras 
de cobre, que se usam em 
Torres Y.edras, para os « escal· 
dões•, procure havei-as, por­
que este anoo sem caldeira, 
on caldeiras segundo a porção 
d'uva que houver a fabricar, 

-*-
Pt:la primeira vez, vou a­

preseutar-me em publico, es­
crevendo. 

Por isso apenas peço be­
nevoleocia a todos aquelles que 
me leiam, cumprimentando, ao 
mmno tempo o corpo da re­
dacçãJ de «Ü Povo Espozeo­
dense11. 

Em seguida dou algumas 
ooticias d'esta formosa praia, 
iocootesta velcnente a primeira 
do paiz, e sem duvida urna das 
melh'Jres da Peniusula. 

-Nos proximos dias 8 e 
9 do cor r1Jote devem realisar­
se duas corridas de touros, no 
vasto redoodel do Colyseu Fi· 
goeireose e em as quaes to· 
mam parte :irtistas de reco· 
nhecida aptidão taorornacbica, 
como Fernando de Oliveira, 
Joaquim Alves, Simões Serra, 
o espada Bocnbi ta e os banda­
rilheiros portuguezes Torres 
Branco, Jor~e Cadete, etc. 

-Amaobá deve estreiar­
se oo Casino Hespaobol, M. AI· 
bert Diel, celebre silbuetista 
fraocez. 

Trabatham tarnhem outros 
arlistas. 

-Tem chegado a esta praia 
n'estes ultimos dias, grande af­
fln eocia de banhistas que lu· 
ctam com difficuldades para ar­
raojar casas; é de crêr qne o 
presente mez virá a sopprir 
a fa lta de concorrencia havida 
nos passados. 

l[1"' ~-L H ETIJl'I qoe vê o pobre e o rico bater- rebanho que lhe foi confiado. ensina. Algamas credulidades 
lhe alterna tivamente á porta: o III baoaes, algumas superstições 

DEVERES CIVIS 

W f A' é1ó)~ff1Q) 
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rico para lhe confiar a esmola D'estas tres funcções do populares coufondiram-se, nos 
escondida, o pobre para a re- sacerdocio dimanam os Ires as· seculos de trevas e d'ignGran­
ceber sem se envergoobar; que pactos sob que imos conside- eia, com as elevadas crenças 
não preteocendo a oeohuma or· rar o parocho, isto é como pa· do puro dogma christão. A su· 
dem social, está igualmente li· dre, cowo moralisLa e como a- perstição é o abuso da fé; de-

i gado a Iodas as classes: ás elas· ministrador espiritual do chrii- ver é do ministro esclarecido 
Existe em cada parochia sesinferiores, pela sua vida po- tianismo na parochia. D"aqui que de uma religião não 

um homem qne não tem fa- bre, e muitas vezes pela hurnil- lambem se derivam as tres es- foge nem receia a luz, por­
milia sua, mas é da familia dada do nascimento; ás classes pecies de deveres, que elle tem que toda a loz é vinda d'ella, o 
de t:idos; que é chamado elevadas.pela educação.a scieo- 2 cumprir para ser completa- afaslar eslas sombras que lhe 
como testemunha, como coose- eia e a elevação de seo- mente digno da sublimidade de empaoão a santidade, e a 
lbeiro ou como agente a todos timentos que uma religião phi- suas fnocções sobre a terra, e olhos, mal prevenidos, farião 
os actos os mai~ solemnes da lautropica inspira e recommen· da estima ou da veneração dos confundir o christiaoismo, es· 
vida e vi l; sem o qual não se da; um homem, emfim, que homens. sa civi lisação pratica, essa ra-
pôde ascer nem morrer; que sabe tudo, que tem o direi to IV são suprema, com as industrias 
rzct;be o homem do seio de sua de dizer todo, e cuja palavra Como padre ou conserva- piedosas ou as credulidades 
mãe e não abre mão d'elle se- soa por sobre as iotelligeoci as dor do dogma christão, os de- grosseiras dos cultos do erro 
n~o ao tumulo; que abençoa e e os corações com a auctorida- feres do parocho uão são ac- da dticepção. O dever de paro­
consagra a carna conjogal, o d'uma missão divioa e o poder cessiveis ao nosso exame; o cho é fazer desapparecer estes 
leito do moribundo e o ataúde; de uma fé vivissima!- Esle dogma, misterioso e divino por abo~os da fé, e reduzir as 
Pm homem qne as creaoças se homem, é o parocho: neohum sua uatureza, imposto pela re· crenças demasiado ccmplaceo­
:;~.,:o,tJOJão a amar, a veuerar póde influir mais em bem ou velação, acceitado pela fé, essa tes do povo á grave e mi~Lerio· 
e a temer; que os desconheci- em mal sobre os homens. se- virtude da igoorancia humana, sa simplicidade do dogma chris­
ã .. s mesmo cbamão «meu pai,, guodo cumpTe ou desconhece está sup6rior a toda a critica;o tão, á contemplação da sua 
aos pés do qual os christãos sua alta missão social. padre não deve contas d'elle, moral, ao desenvolvimento pro· 
vfü:i derramar seus mais occul- II como o fies, senão á sua cons· gressi va de suas ob!las de per-
tos s&gredcs, suas mais inti- Que é um parocho? ciencia e à sua Igreja, uoica feiç~o. A verdade nunca ha ne-
- s l<igrimas; um homem qoe Ê o ministro da religião do auctoridade d'onde depende. cessidade do erro. e as som· 
é <' co solador por estado de Ghristo, a cujo ca rgo e cuida· Comtudo, n'isto mesmo, a ra- bras nada accrescentam â iuz. 
ot'.- oS miserias da alma e do dos é o conservar seus dogmas, são elevada do p<1dre póde in· V 

,_, · o intermediaria odriga- propagar sua moral e adrniois- l influir utilrnenta, na pratica, so· Como moralista, a obra do 
·iqu e~a P. da iodi" '" l •t r ~e •s L: Jific' Oíi á pano ~ u bre a reli~ião do pov0 a quem parocho é mais bella ainda . O 

-Corre como certo, que a 
roleta em breve será restabe· 
lecida . 

Ser ~ verdade? ... 
--Nos c~sinos Peninsular 

e Mondego têm-se dançado to· 
das as noites no meio d'urn eo­
thusiasmo febril, sendo oo Pe­
ninsular muito applaudidas as 
distinctiss1mas bailariaoas Ma· 
ria Ptl llon e Reydoleua Cruz, 
que executam primorosamente 
os seus bailados, d'entre os 
quaes se distinguem: a Estrella 
dºAodaluzia• aSevilhana» «La 
Maja y el torero•. aGallega­
das • • Peteneras e EI Olé P. 

passarla o 2'•·º anr.iversa­
rio natalicio do nosso sympali· 
co amigo Augnslo d'Oliveira, 
digníssimo escrivão de direito, 
substituto, o'esta comarca. 

D' aqui lhe enviamos o nos­
so ca rtão de fellicitações. 

lV-IX-CIVI. 
Oconit . 

s. Palo d'Antas G de 
Setembro de 'l.900. 

Ha bastante tempo qoe não 
tenho visto no seu popular jor­
nal as bem redigidas cartas d'­
esta freguezia devidas ao habil 
professor publico o sor. Meira 
da Rocha; apenas uns peque-

E' digna dos maiores eo- nos snellos uem sempro ama­
comios, a direcção do Penin· veis para alguns dos meus con· 
solar pelo modo corno propor- terraneos. 
ciona a seus socios tão deli· Mas como os visados não 
cioso passatempo. se queixam não teremos oos 

-Os cyclistas aqui abuo- que levantar as allu ~ões. 
dam d'uma forma consideravel, E' sabido de todos a quada 
não deixando de cessar as do governo progressista, que, 
trans~ressões ás leis que ihes pelo menos n'esta fregoezia 
são impostas e que a policia desde- ha tempos perdeu a s1.u 
para uns é rigorosa de ruais a popula ridade e prestigio; tarde 
para outros então. . . finge 0 recuperará em vista de mili­
oão vêr. tar em partido contrario e dis· 

Está então aqui um figu- por de quasi toda a fregoezia 
rão» qualquer que possuindo o nosso presado amigo e rev.'"0 

um trirycle automovel parece Padre Ledo.A regeneração \em 
querer julgar-se com direito neste apreciava\ cavalheiro um 
preciso para poder ~ransica1 1 denodado campeão, sem · ost~o· 
pll r essas ruas íóra n'uma car- \lação nem vaidade. Quer-nus 
reira vertiginosa, pondo assim parecer que nas proximas alei· 
em risco as costellas dos lran· ções, os progressistas oão te· 
seuoles. Seria bom que a poli- rão aqoi votação alguma. Es· 
eia lbe dedicasse um pouco pera-se, que devido á iuflnen• 
mais de attenção fazendo- lhe eia d'aquelle nosso illustre ami-

, observar, como deve, as leis go esta freguezia consiga me-
qoe tem de cumprir. · !borameolos, ba lanl.os annos 

-No proximo dia 16 de· promettidos e de que realmen­
ve realisar-se na Praia do Bu· te muito carece; negar que es­
arcos uma tkermesse11 promo· ta freguesia e cirrumvisioha;) 
vida pela Associação Educati- não teCD prosperado com a fa­
va da Mn!her Pobre, cujo pro- brica de desnatação de leite, 
dueto reverterá a favor do seu aqui estabelecida era um cu­
cofre. mulo. Lavradores ha que sa 

-Passou na segunda feira tem dedicado ao sustento de 

cbristianismo é uma philoso­
phia divina e~cfipta de dous 
modos: como bisioria, na vida 
e na morte do Cbristo; como 
preceitos, nos sublimes ensmos 
que e!le prégoa ao mundo. 
Estas duas licçeõs do christi· 
aoismo, o preceito e o exem­
plo, são reunidas no Novo Tes­
lamente ou Envaogelho. O pa­
rocbo deve tel-o sempre entro 
as mãos, sempre debaixo dos 
olhos, sempre no coração. Ucn 
bom padre é um i;omrnentarió 
vivo d'esLe livro divino. Cada 
urna das palavras misleriosas 
d' este livro respoode com pre­
ciaão ao pensameolo que a io· 
\arroga. e encerra um sentido 
pratico e social que esclarece 
e vi w ifica os passos do homem. 
Não ha verdade moral ou poli­
tica que não seja ern germeo 
nºnm ou n'outro versiculo do 
Envangelho; todas as philoso­
phias modernas os tem corn­
meotado, e esquecido. A phi­
laotropia nasceu do seu pri­
meiro e unico preceito, a cari· 
dada. A liberdade caminhou oo 
mundo sobre os seus passos ,e 
nenhuma escravidão degradan­
te lem podido suosi&ti r aole a 
sua luz. A igualdade politi -

ca nasceu da nossa igual· 
dada, da nossa fratern ida­
de perante Deus. As leis soa· 
visaram-se, as cadeias cahi· 
ram. a mulher reconquistou o 
rllspeito no coração do homem. 
Á proporção f!Ue a sua pa­
lavra soou nos seculos, foi ca ­
hindo oco erro oa uma tyran· 
nia; e póde-se dizer qlle o 
muodo actual todo inteiro , com 
suas leis. seus costumes soas 
instituições, suãs esperanç~s. 
oão é senão o verbo evangeli­
co mais ou menos incarnatlo 
ua civilisação mordena. Mas a 
soa obra ê longe afoda de ser 
coosumcnada: a lei da progr6Ji· 
so ou do aperfeiçoamento. qne 
à a ideia activa e poderoso da 
rasão humana, é lambem a lei 
do Evangelho; prohibeooi o 
pararmos nos bem, sollicita­
nJs sempre ao melhor; defen· 
de-nos o desesperar da huma· 
nidade, diante da qual abre 
s,em cessar horisootes mais 
vastos e radiantes, e quanto 
mais os olhos se abrem à luz, 
tanto melbor oó~ lemos pro· 
messas nos seus misterios, ver­
dades nos seus precei tos e ucn 
futuro aos nossos de<tioos. 

(Conti[J•'\;i) 



O POV O RSPOZENDENSE 

vaccas ~o qoe tiram mui rasoa­
veis resultados. 

Bem será, pois, que os po· 
deres publicos não onerem com 
~emasiados tributos uma in· 
duslria qoe s&ndo aqui nov a 
tantos beo enr, ios eslà dislri 
buindo por estes sítios. 

mos no proximo numero. D'es­
t.a falta iovol uotaria pedimos 
desculpa aos nossos obsequi· 
osos oITerentes. 

Notas de 20.$000 
O BaoCQ de Portugal vae 

reti rar da circulação as notas 
do typo de 201~000 réis, da 
r.ha pa an terior, em i1 tida em 2lt­

de Novembro de 1899. 

EstR programma poderá 
ser modificado conforme o nu­
mero e a qu alid a<l e das pro­
postas que forem apresentadas. 

lo! 

O projecto do programma 
pótle ser examinado na cama· 
ra municipal pelos membros 
da grande com missão até 4. a 

feira proxima em que deve ser 
discutido e votado. 
~ 

da caix~. DPpo is o <l evolado 
cJ ip» corre ao ho~pita l, a mos­
tra r o testemunho do seu zelo 
a da sua int el li geocia . 

Ora eis aqui om cão bem 
mais rligno de respeito ílo que 
muitos cav ~ lheiros que conhe· 
cemos. 

loiras espigas, até que em bre­
ve o florido campo se vê jun­
cado, á sem el hança d'oma es­
tacada que livesse sido theatro 
de cruel refrega, das fartas 
hastes do milho. 

-Chegaratr. aqui os dois 
illuslres academicos da Escola 
Medica do Porto os ex."'º" srs. 
Aolooio do Couro Soares Bar­
bedo e Manuel Augusto Pinto. 
de •isita ao seu condisciplo 
Ernesto Azevedo que lhes pre­
p<:rou uma recepç!o muito af­
f ectuosa. Os illuslrell acadewi­
tos demoram-se alguns di as 
com o sea amigo proporcio­
nando-lhe este varios recrP.ios. 

O «Almaoack d'um velho 
astrologo» que se pnblica em 
Lnnàres e qoe todo o iog!ez 

A grande festa de 1 .. lsboa que se respeita compra, afim 
O pro~ram~a ~ro ~isorio pa· de conhecer as desgraças que 

ra a _grande ~e1~ a _e baseado nos 0 ·31100 proximo lhe reserva, 
segm?tes pnnc1p.10s: _ _ contêm as seguintes predições 

Trocam se de3de jà fio· 
ílando o praso para essa troca 
em 30 de Novem bro fnluro. 

Os vinhos po r tngu e1e~ nb· 
tiveram na exposição de Pariz 
o a granrl-p rix, 3lt- metia lhas 
d'ooro, 61t- medalhas de praia, 
73 medalhas de honra e 68 
menções honrosas. 

Excluindo a França, p~iz 
algum obteve como o nosso tão 
elevado ournero dti recomren­

lo, serà organisa dt1 uma acom- sas . 

ta pelo presiden te da cama ra 
municipal, por um medico do 
partido e por duas outras pes· 
soas. pelo menos, auxiliara o 
administrador do concelho em 
todos os serviços do recensea­
mento, fiscalisaodo, veriEcando 
e commenlanílo os trabalhos. 
Nos concelhos que forem capi ­
taes do districto, á excepção 
dos de Lisboa e Porto, a 
ccommissão districtal de esta­
tística», a qne serà aggregarl o 
o administrador do respect ivo 
concelho, f arã as vezes da 
ccornmis!:lão coocelhia. 

Em cada urn dos bairros 
do11 eoncelhos de Lisboa e Por· 

Assim de~orre 0 dia, por 
e?tre a laboriosa actividade 
rl aquelles alegres carupooezes. 
Por fim o Rei dos astros vai 
imm ti rgind? a pouco 6 pooco 
os seoi do1rarlos raies no soa­
va corso do Lima; e aqoelles 
alegres alrieões. descobriodo­
se a essa hora. ao som das ba­
daladas do vel ho campaoario 
bem_ dizem ao Creador aquel: 
le dra, para elles 00 lão boa 
colheita, e da ºº'º· com :ile­
gres arias e folguedos, voltam 
para suas casas. -As colheilas do milho 

das terras seccas \'ão·se fa· 
zeodo e ha esperança de qne 
se o tempo continuar a ser pro­
picio para com as terras r~o· 
das o resultado final seja sa· 
tisfalorio. As uvas em geral 
estão atrasadas cerca de 15 
dias; comtudo os nltimns 
calores tem-nas adi ~n tado, 
esperaodo-so uma colheita não 
inferior ao ao no anterior . 

- Os ~fficionadOs á caç:i pre­
param.se para bater as codor· 
nirns, coelhos e leb res que oes· 
tes sítios coslumam abuoclar. 
Ao que nos consta , codornises 
por emquauto apparecem pou­
cas. 

-No domingo i 6 do cor­
rente festP.ja -se com grande 
explendor N. Sen hora dos Re­
medios, na sua capei!;; d'fsla 
freguezi a, cup festi1·idade pro· 
move o nosso illustre ami go o 
Re v." Padre Antonio Martins 
Ledo, congregando todüs os 
elementos para que ella seja 
superior aos ;mnos anteriores. 
Cremos que não faltará· coo­
correncia, porque alem dos a­
lractivos da festividade o sitio 
é muito agradavel e juoto á 
estrada dístrictal. A referida 
capella continua a ser enrique­
cida com valiosas alfaias; este 
aono uma fervoros a devota de 
Nossa Seobora offertou-lho um 
valioso camarim de velludo 
bordado a ouro para ser es­
treado na festividade. 

-Ha cerca de annos que 
o estimadissimo paror.ho d'es­
ta fre~uezia o Hev.'"º Bento Jo­
sé da Moita sotJre de diabetes, 
impossibilitando· o de pré~ar, 
no que é sobejam1:mte conhe­
cido e apreciad~; foi procurar 
allivio aos seus incommodos ás 
termas da Melgaço. Ioforma­
ções qoe temos por fidedignas 
dão-nos a agradavel esperança 
de o vermos em breve á fren­
te do seu rebanho, muito me­
lhorado. Que Deus e as mila· 
grosas aguas assim o permi tam 
são esses os nossos :nais ar­
dentes votos e . de lodos os 
seus pa roch ianos que teem pe· 
lo seo pastor o mais entranha­
do t11Ieclo. 

A. A. 
~ 

Os llliseravels 
Está pnblicado o 5°. volu· 

me d'esta preciosa obra do 
immortal Victor Ifo go, o ro­
mancista !JOr excellcocia que 
emocinou o universo com as 
soas prodiogiosas obras de 
imaginação. 

Esta edição é perfeitissi· 
ma e d'ocna barateza extrema. 

Cada volumo de 160 pag 
custa 70 réis. nas proviocias. 
E' o que ha de mais economi­
co para os bons amantes de 
litleratura. 

Expediente 
Deaote de nós temos va· 

rias obras que nos tem sido 
offerladas e de que boje por 
falta de espaço e tempo não po­
àtmos dar noticia, o que fJ1 e 

A feira occupara os talhoes da para 1901. · 
Avenida até a praça do Marqoez Leiam e benzam-se com a 
de Pombal, e os terrenos dest i· canhota: 
nados aos parques, e ainda se Em janeiro hHerá uma 
poderá ~steoíler pelas ruasFo~- medonha agitação em Fraoça 
tes Pereira <le ~1ello e An1on10 e a Republica te.rá qne suslcn­
Angns~o de Aguiar. S_e fõr ne.- tar um aspero assalto. 
cessario occopar-se-hao a p~a- Em feveriliro e em março 
ça de D. Pedro, do Commercro.. verificar-se-hão gravíssimos a­
elc. cootecimPntos no Extremo 0-

A feira dorará de 1 de rieote e a Iodia ameaçará sub· 
maio a 30 tl e jnnho compondo· levar-!;e. 
se de pavilhõHs, kio_s kes .º~~ar- Em abril, tre~ua. 
r_ac~s . todofl em d1spos1~ao ar- Em maio a Irlanda segui-
t1st1ca, tanto no seu ex terior co- rá 0 exemplo da fodia na rehei· 
mo no seu interio r. !ião contra a Inglaterra. 

As taxas fixa das para o alu- Em jnoho os acratas farão 
goer do terreno são: novamente fall ar de si. e o jo· 

Até iO melros, '1~000 réis ven rei dll tl span ha fará bem 
por metro em desconfiar dos seus perfi-

De 11 a 20 metros . 800 dos inimigos pol iticos. 
»21 • tiO • . .. 600 » 11 » Jnlbo será o mez das ca­
»4'1 » 80 » •• • 4.00 » » » tastrophes; por todo o globo 
18'1 » 160» .. · 300» » » haverá cataclysmos e desgra. 
» t60 metros em diaot v. 200 ças de toda a especie. Quantos 
Os pedidos têm que ser tiveram tenção de viajar em 

feitos á commissão na camara tal mez bem farão em fica r 
municipal até o fim do mez de em casa. 
setembro, e os projectos das Agosto, orna calmaria re-
edificaçõ es apresentados dnran· !ativa. 
te o mez d'ootubro, altàs'i os Setembro dará que fallar 
pretendentes perderão o di- na Judia. 
reito ã garantia do terreno que Outubro, agitação de der-
tomar11m. viches. 

Aos reirantes do L° anoo é Novembro. particularmen· 
ga rantido nos aonos seguintes te estranho. A Hollanda toma­
º mesmo terreno e pelo mes· rà uma altitude diplomatica 
mo preço. sem embora mais perigosa e serà precisa toda a 
tarde a tabella sejii elevada, habilidade das chancelarias eu­
oo terão prefereucia~para outro ropeias para evitar om cooflic· 
local que escolham. to. 

A execnção dos proj eclos 
que forem approvados poderá 
começar desde f de janeiro. 

Todas as obras são feitas com 
o minimo incornmodo para o 
poblico e sem prejudicar o ar­
vored o, plantas e passeios da 
Avenida. 

Se a feira não fôr proro­
g ada pelo mez de julho come· 
çará a desmanchar-se em t e 
estará desmanchada em 15. 

Dezembro. emfim, trarã al­
somas insurreições e revoltas. 

O povo inglez està assombr;;­
do com estas predições. tanto 
mais que o tio M'Jore, assim 
se chama o velho astrologo, 
predisse para o anno que de· 
corre uma gra nde guerra, o 
assassínio d'm.n mooarcha e 
urna grande fome na lodia,pre­
dições que todas se cGmpri­
ram. 

Imagine-se da anciedade 
com que não era esperado o 
almanack. E' tal o seu exilo 
no reino-unido que no primei· 
ro dia foram comprados 
100:000 exemplares. . 

Nos terrenos do parque se· 
rão ioslallados os"estabeleci­
mentos de genero mais . popu· 
lar, sem que comtudo a com­
missão de ixe de exigir que os 
projectos de sua execução obe­
deçam ás devidas condições de 
bom :1spec10 e decenc ia . 

A commissão procurará, ne~eoseamcnto geral 
quanto possível, proporcionar da população 
logar para gaarda das iostalla­
ções desmanchadas, de um an· 
no para outro e a carnara sol­
li ci tará do governo inseoção de 
direitos para os materiaes que 
tiverem de vir do estrangeiro. 

Na entr:uJa da rntunda se· 
rá construido um grandioso por­
tico, de 30 metros d'altora com 
mirante, accessivel lo publico 
por certa quantia, destinado a 
cafés e outros estabelecimen­
tos. 

Ao centro da rotunda será 
elevado um pavilhão pa ra a ca· 
mara recebe r os seos convida­
dos, exposições de balias artes, 
etc. 

Os prodactos insulares e 
colooiae!:l bem como os da me­
tropole, destinados ao coosu· 
mo nas colirrns, constituirão, 
quanto possível, uma secção 
especial da feira: 

Está marcada a noite de 
30 de novembro para um de 
dezembro do corrente anno, 
para o recenseamento geral da 
população. 

As respectivas iostrucções 
foram publicadas n'esta sema­
na. 

O recenseamento serà feito 
por meio de boletins de f ami­
lia. lncorrein na pena de 3 a 
15 dias de prisão correcional. 
e na moita de 5~000 a 
20J OOO reis , os individuos que 
se recusarem a receber, preen­
cher e restituir os boletins no 
praso marcado; oa a dai· ao 
«recenseador» todas as iofor­
maçõos precisas para elle os 
preencher e corr igir; e os qoe 
scientemenle derem informa­
ções falsas . 

Em cada concelho, ama 
comwissão concelhia, compo.s -

missão de bairro• composta 
do administrarior do bairro, Foi expedid a uma circular qae presidirá, e de quatro a to ilos os governadores civis pessoas, pelo menos, nomeadas 
pelo mesmo adrnini ~ trador. parda qoe suscitem aos admiois· 
U . _ 

1 
. 

1 
tra ores !los concelhos a obser· 

rua ccornm1ssao paroc 11a , van . . .i • 

composta do parocbo, que pre· c1~ rigorosa. •10 que es1a 
SI.d. · l d d preceituado re lat1vameule á ex-1ra, 1 o rege or, e um prc-, · . d - · 
fessor Offi · 1 .1 • t _ tm cçao e caes vadios. 

eia ue rn s racçao 
primaria, quaodo o haj3 na 
fregaezia, qu6 servirá de secre· 
lario, e de outra pessoa ou 
mais, propostas pelo parocho e 
nomeadas pelo admini strador 
do concelho, auxiliará o «re­
censeador• em todas as opera· 
ções do recenseame[JIO, e fis­
calisará a c ti~arneote os se ns 
trabalhos. Farão sempre parle 
da «coounissão parochial» o 
juiz de paz e o seu escrivão, 
nas íreguezills que forem cabe· 
ças do respectivo d!slricto do 
juizo da paz. 

As commissões concelhias 
e parochiaes nevem estar ins· 
ta li adas até ao dia 3 t de t1gos· 
lo. 

Os trabalhos propriamente 
de recensea mento devem co­
meçar ao dia f '( de novembro 
pela distribuição dos boletins 
O recolhimento e!Iee:uar-se-ha 
desde '1 de dezembro até ao 
dia f 9 do mesmo me:c 

O «recenseador, deve la­
vrar a ato quando qnalqner pes· 
soa se recusar a receber. pra· 
enr.her e restituir os boletins 
no praso marcado, oo a dar­
lbe todas as iuformações preci­
sas para elle os preencher e 
corrigir, os quaes serão irn­
mediatarnente entregues ao re· 
gedor da parochia, e por este 
enviado, dentro de tfes dias, 
ao agente do ministe rio publi· 
co. 

As injurias , ou offensas 
corporaes: e a resisteuci ~ ao 
«recenseador» serão punidas 
com as penas que o codigo pe­
nal determina para os que 
commettem aquel les crimes 
contra os empregados publicas. 

Em Nova. Yor k existe um 
cão espantoso. Pode ver-se to· 
dos os dias pelas ruas mais ele­
gantes da grande cidade ame­
ricana, por que dip~ silbe per­
feitamente os sitios em que se 
faz melhor colheita. cJip» é 
om cão mendigo. Sobre as 
suas costas ha uma caiu de 
madeira bem presa por uieio 
de correias, com esta inscr ip· 
ção: a Dae para as pobres 
creancas doentes de Childern's 
Hospital P. E, quando passa 
perto d'um c:nalheiro apres­
sado ou d'oma senhora de e toi· 
lette• espaventosa, dip, faz 
chocalhar o dinheiro dentro d.a 
caixa e lale do~emeote para 
chamar a atteução dos felize.s 
do mundo. Em sete anoos, 
graogeou para o hospital mais 
de vi o te e cinco mil « dolla rs. 
Todos as sabbados ao meio dia, 
vae a um dos principaes bao. 
cos da cidada e bate à porta 
d'um empregado, que toma 
conta do dinlJei!'O amealhado 
pe:o ·cão, inscreve a somma nos 
seus livros e passa um recibo 
em regra,. que mette denlro 

Envelhecemos quando dor­
mimos? 

Flynn. o celí,Jbre pbysiolo­
go io glez, afirma que não en­
velhecemos emqoaoto estamos 
trabalhando. oo preoccopados 
com os problemas da vida, 
mas quando dorrn imns. 

Nada de almocos, nem de 
comidas durante o dia, para os 
que tem de tra b~lhar com o 
cerebro. Semelhante costume 
eoturpece as faculdades rneo­
taes e inter rompe o fio do pen­
samento. 

Segunílo elle diz, deve-se 
comer antes de ir para a ca­
ma. E' uecessario reparar o 
desgaste que vamos soffrer 
durante a noite', e não se cal­
cula facilm ente a importaocia 
d'elle, quando nos deitamos 
sem nada no estomago. Isso é 
de absoluta iniportancia, prin­
cipalmente para as pessoas 
auemicas. 

Flyna menciona ainda o 
facto de mui tas pessoas se le­
vanta rem da cama moiro pal­
lidas e diz: 

«Tenho mui tos amigrs qae, 
segundo a propria confissão 
d'e!les, se sentem pela maohll 
mais velhos cioco aonos do que 
quan do se deitam, e ê uma 
obse rv ação mui to vi:irdadeira. 
Se não querem envelhecer e­
xageradamente, emqoanto dor­
mem, alimentem-se bem, antes 
de se deitarem. O corpo en,e· 
lhece pela fome . mais do que 
por qualqu fl r outra causa.. 

~ 
LENBRÃN~ÂS DA MINHA TERRA 

( Uma ceifalno Minho ) 

Um sol de verão desponta· 
va alegre e ri son ho por enlre 
as brancas casinhas que, como 
alvas pomba.s, se estendiam 
agradavelmente por entre os 
milheiraes e viçosos campos 
do Lima. 

O ar puro e saudavel, co­
mo cosluCI!a ser o dos verdes 
campos do Minho, respirava 
um aroma delicioso que pare­
ci a elevar-se em subi tas volo­
tas das corolas entreabertas 
das rociadas florinhas. 

As avezinhas baloiçavam-se 
nos tenros ramos ou cruzavam· 
se nos ares soltando alegres 
chilras e deliciando-nos com os 
seus cantos matutinos. 

As espigas ondeavam pe. 
zadas e pareciam excitar os 
alegres bandos de campooezas 
e balias lavradeiras, que se 
approximavam, entoando os 
seus alegres cantares. 

Ia começar para elles en­
tão a fe sti va faina campreste, 
que se chama a ceifa, em que 
se dispõem em fileira regimen­
tal para o trabalho, e erguen­
do as foices , começam a des­
bastar e a lançar por terra as 

Lisboa, 20-8-1900 
Minhota. 

--tt~ff-
P o m pela aoles de 

Christo 
_Uru dos mais seduclores a1. 

lrat1vos para os que vesilarem 
ª e~posição de Paris, artistas 0 
sab1os, ou simples vi sitantes se 
rá a reconslrucção da cidade de 
Pompeia. 

Sabe-se qne esta localidad 
rom ana de civilisação grega "l 

nma das mais bon itas cidaci Jl 

da Jtalia antiga. O faostu o~ J 
gosto dos romanos convertera­
em resideocia de luxo 6 do 
prazer. 

A exposição rhrá a im .... 
gem material da cidade. qua • 
do a erupção do Vesuvio a ·~n 
briu inopinadamente rie ta . . . 
crnzas, _no anno de 79 dep 
de Cbr1slo. os episodios io ~. 
ressaates da vida diaria. co• ~ 
mes e artes d'essa epoca, 3 
seus tbeatros, representaçõ 
das peças gregas e rom aL:: 
d an~as e musicas, acrobat .. 
bufoes, toda a viria êxbube~ ... ~ 
1~ e alegre da aotiguidade e ~ _ 
srca. 

Jardins p11bllcos 
na Alle1Da i t 

As cidades allemães <> u 
mais g.as~am .com os seas r ~ 
qnP~ P 1v <l1os, são: Bar. 
100:8000:000; Colonia , ·7 
contos: H imborg. 60; Br · .,. 
lan, 56 CO'llOS. 

~ 
Estado de peoorb _, 

Portu,al em J S f ,,, 

Extr:ictamos de um d 
meato o ffici~I. que lemos - • 
sente. 1iat~clo de 28 de Set' · • 
dro de 1812. a seguin te , :_ 
dos preço!> Jos generos _ :. 
meolicios. 

Por esta nota se pc . á 
fazer ideia da geraJ cares· • e 
do estado de f·i me em lS 
habitantes d~s províncias· • Vt:l· 

~am n'aquella infausta éf w dii 
tnTasãn fraoceza. 

Na falta ordinaria de p;.· 

Uma gallinba custava. ,..1 
Um alquaire de trigo 3~600 " 1 
Um arratel de pilo alvo 21 1 i() 
Um alqueire de milho. fü) 

l Um alqueirP de batatas 
Um arratol de arros .•• 
Uma. can:ida de vinho or 

dmar10 . . . • . . . . • . . 64u 
Um arratel de bac:)lhau lfO 
Um arratel de manteiga ti){; 
Um ovo............. . GO 

Depois d'esta époc • . o ao. 
no em que as subsiste. ·as su . 
bir:irn a maior preço f-.. o de 
1836. 

~ 
BILHETEB DE V 

Im1>rln1em-l!le 
de wll11Ca de•de 20 
rei• o cento, nl'l &· 
pbia d'e1!1Ce Jor111n • 

Da s:rande vn 
em carlõe• e Cyp• 
colha. 

~ 
tlornaes para etr 

N'esla recfaccão h· 
der grande quantidad 
para embrulh", ao prc d, f.O 
reis o kilo. Cada 1 õ · •o~ , O 
reis. 

> 



PharoJlm da )}arr a 
P roseguem com muita activicfa­

de as obras do novo <.'<lificio m:mJa­
do constr ir na foz elo Cavarlo, j un­
to á fortaleza d'c~h villa.pani habi­
taçiio do empro~ado do pharol~m da 
barra e :i rrecn.1l~<;'lo dog ob3i::ctos 
quo ao mosmo dizom retpeito. 

arhitrari:~Jadc.c 11roteatamos em no­
mil dos pnudpio:; qne nos legaram 
os ~rn.i1dcs e:;tadistas Marquez de 
Pombal e agmar contra. o as~u stn · 
dor iu~rerncn to que vão tomamla na 
poli tica dirigente do paiz os jesui­
t<\B 

Ah~ixo ô b;rndo ;.1c;:;ro e v ivi• a 
liber1laue Je imprensa!-

tecm mãos a medir e as beatas já 
não tecm salg ueiro onde se enfor· 
quem . 

O Frei Manoel das Chagas tem 
sido d'umn cloquencia arrebatadora. 
C~da predica, àiz um medico novo 
que aqu i ha, faz o efl'eito d'uma in ­
j rcyilo da mor phina nas bC'atas a in­
d r1 as mais r esistente3 a toda a espe· 
éle de ser iuga:J.elas . 

Pt·loelp os de haeeodfo 1?:.à e cá .. . c1n10'11c-1 \ ~Dlil Ll~B' o \ 
i: o pen'lltimo sribbado manifes- A propo3ito ,los seneacionaea es- 1 U · 11 [ ~ l) l\ 

tou-sc foj?o cm umas rr,êdas de pa- can·hloe das T rinas, de L isboa, e - -:;.-
lha, pertencentes ao nosso amigos·. de outros coios, em que fig ur am li - S fie ~etembro 
F rnncisco Gonçalws ~farqucti do bi1liuosos c:irólas como prntag0nis- I 
visiuho log-nr de G!wos, ~farinhris . t,1s ui~noci d'uma castra~ào r adical, 1 A imprensa, j á se Tê, pondo do 

Aos grifos d':\lanne acudir::un co 1Lbeecm0s t :1mbem alguns fac tos par1o cs realejos goverm\lneataes, 
muitos iudividnoa que prompfamcn- rl'aqui tjllP mu1tri acreditam a seita. recm-3'3 occuoado n'e•tes ultimos 
te Joonl;saram o inc•n1d io, oh~bn- Os 0sc•1.utlalod d'estcs suburliic.s são dias da violencia inaudita de que 
do l!' ~ue este desse logar a graves cbpanc.o. uiio pertencem a congre- foi victima a nP atl'ia '" onde os a-
preJmzos. l.\'ar,õce, mas nom por isso deixam gentes da nossa «querida auc tori -

* de ter irnportancia para a historia dade foram fechar e sellar as por-
Tamb"m nn 3 • fei ra, á t arde, 1· dos ton8urados manhosos e desbra- t~s dos escriptorios d'aquelle jor · 

houve principio d' iuc('Udio em um gados . n:il , como se estivessemos em 
pequeno preàio da rua elo Becco Se um din. se rompe o véu 110 tempo tle revolução ou g raves cri­
Dôce pi>rtenccnto ao bor. Joaquim templo ha-de ser de morrer a r ir .. . ses politicas ! 
Andró E iras. d'est , ·ill a, que não ' como ·i. ..)fari a Rita. Ora, francall!iente, no mo-
causou mais ~io que susto e alarido. - -----..:>--- me:ito •,etunl , em que t udo cst;\. nu 

saot:1 pa~ do Senhor, fazer-se se-

C:omicio 
losp~~~-" "B ! st1·c melh:'.ute pouca vorgonhn, revolta 

De vi sit~ n seu primo 0 snr. l\fa. t''pirito de toda, a gente ecusata 
ç - o honesta . •O P ovo Espozendense• .:lz RC na<'l 1 . tlo Hai roe Lim:i chegou :1. ~ 

representar no com icio q·1e boje bn- 1 foirn a esta villu e ex.'"º e rev .mo sr. Existe um codigo que garante 
de realisar -se em Lisbna, pelo ~eu 1 D. ?ifanoel Vieira de Mattos, pre· :i. propriédade individual e collec­
d isti nc to colle!!: snr. Anbnio ~faria ch.i iss imo Ar cebispo do Mitylcne e t iva, ma s isso é, como outras le is , 
de ;.\li randa e Dritú. 1 uma das mais gloriosas fig uras do lettra morta no nosso paiz, onde 

tudo se faz e consente. Aquelle comício é um c;rito de episcopado pl•rtuguez. 
· l'fi · 6 As violeucios que ult imamente protesto coutra os 11!qua 1 cave~h S. E xc." Ro1·.ru" rl'tireu na «' . 

abusos que se tem prntiei:.do em da- fe1r'1. 1mrn Fãn, ond·~ vae presidir á S<' t~m posto e~ pratica.dcont~·a os 
ferentes casas religi11sas do paiz. fe-uv1clade t!o S. Cora<>ào <lt! Jesus · 3cr ·naes que mais se cvi cnciaram 

F é r ias 
Principiaram no cl i ~ 1 e terminam 

a 30 do corren te ao férias judiciaos 
e escol ares. ·- · EsJlectaculo 

., 1 no escandaloso caso do convento 
do ,\lC:cgavinha c"lemoostram que 

(.\ YC • e1~e iJ. ili v C§ , entre n. re'tção e a l1 bcrdade esta · 

Na ultima quinta.feira este \·e de 
de passe io ou praia rl'Apulia, acom­
panhado de sua ex.ma esposa , o sur. 
Ct•usclhciro J osé Novaes , que fo i 
cnthusiastic1<mento recebido pe­
los seas ;ir1igo:s d'aquella localida­
de. 

belece11-se um dncllo ele morte. 
Quem vencerá? 

* 
lt· * 

(A o. EN ~íl A C IA DE CAM PílS rASTíl íl) 
J á visto quando á noite a lua prate'l­

da 
Vem boij:u meigamente a vaatidii.o 

do mn.r, 
A vaga que se ergt ia altiva, enc>t­

pclla<l a 
Domar-se de repente aos beijos do 

luar '? 

... ... ·········· ··· .. ... . .. . .. . . 
Pois uo meu cera ção na vasta im­

mensidadc, 
Do amor que te consagro immenRo 

como o mar 
A 'a vezes ha mais luct e, ingeute 

tempestade, 
Mas basta p'ra bonança um só elo 

teu olhar . 

L isboa, 6 de novembro dr 1900. 

P ereira de Goi,vein. 
(O range) 

_......,.~ç-~ ..... -

D I V'A __ _ 

(A uma distíncta da ma F ãozense) 

Diva que estás á.janella 
De cabello aouel lado, 
Corpo gentil , bem formado, 
Seductor a, casta e bella . . • 

T eus olhos, formosa es trclla, 
'I'ôm fu lgor invejado 
P 'lo ma' s leal namorado 
Da mais divinal , cloosclla ..• 

Quem dera ser mariposa, 
Quem dera saber voar 
P'ra t 'ir pousar na boquita 

Til.o doce, delici o~a ... 
E então poder- te beijar 
Os teus labios Senorita! . .• Como hri viam os anounciado rlllt· 

Jisou- o domingo .• o vasto salão na 
Eseola Conde de F erreira, o attia.­
heute e~pecte,.ulo de prestidi!!ita­
<;ão, pelo rr. J oão Albjno ela Silva , 
incontestavelmento o primeiro ar­
tista n'este genero. 

~ 

.L' ame medico 

O •Dia• , diario de Lisboa da tar­
de, dirigido pelo ex-ministro ela 
corôa sor . Antonio Ennes, deu por 
findn a campimha que iniciou, fa. 
zcndo revelações sobre a situação 
triste em que se encontra o n OBFO F. P . 

O sr. J oão Albino da Silva hou­
ve-se á al tura do3 seus meritos, re­
velando-nos um trabalho muito pe«­
fei to e variado, pelo que mer,.ceu os 
applausos da numerosa pkteia . 

Gazeta Laoboze nse 
Recebemos a smavel visita d'es­

te novo col!P!!B, que eomeoou n pu­
bli car -se na Povoa de Lanhoso, sob 
a abalisada dir ecção do nosso ami· 
go e colhhorador imr . Albino Bas­
tos. 

Ao novo eollega as bôas-vindas 
e muitas prosperidades. 

p:i.iz lá. fóra, devido a certas pala ~-
i:To sarb~ l pa~sado e na .Admi- 1 v.r:is proferidn., 1 ;, pict l1rn . .,hCO pe- _ 

ilistraç,lo da couculbo procederam & j lo 1wt 1rn.i ,1res1 •enw de co c lho de JFa@, '3 ô.e §etembro 
exam · rned icc1 n\ 03''º'.1- .de Pedro l r in;strn~. . . Lembramos ao muito digno ve-
d~ B urr os ~o~elho, e~cnv~o do F~- 1 . "'. r<,~e~i~!Q . .J?ru;'l .. ~~~~sava d~ · reador mais um pouc~ do ll ttri ~ão 
zenda dn. Praia de y,ctor1.1, os cl~· I fazer aem1Lia.:.i .. ,s .e, .... 1 A.-s , por 1 com esse pequeno Couigo de P ostu­
mcos srs. drs. Cypw~uo Alcxandn- que .todos. nos 8abcmos que ~ortu - ra.s Municipaes, que 0 novo zelador 
n,o, Azeyedo Vasqumho e .Manoel gal JÚ e~t.1 ha mui, o detia<:red1t.:i.tlo, traz no bolso de dentro. 
Evangehs.ta. . mesmo antes de serem profenclas Embora seja pequeno em fíllhas, 

. 0J _PCntos JUlgam m aguelJe fun - as ta: s palavras. , • . e todavia g rande e até grandiasimo, 
c1onn~10 a~a<'ado .. d~ 1!';1ª1 rn cerebral . E otas campanhas ª?º umca_ . e sendo cumprido à risca cm interesse 
e p~r i ss~ 11np ossib1h,ado de .exercer Simplesmente vara deitar poeir a publico; porque, meu caro senhor, 
as tuncçoes do seu emprego. nos olhos ?o Ze payalvo que. reco· n~o tomamos esta missão só par a 

nhece e d1Z, que tão bons sao uns elogiar actos de louvor, tomamol-a 
com~ os ?utr?s.A tambem para corrig ir os maus, e 

O m cxoalho assim e. mesma gente e os t anto asim que nos chamamos ca-
Todos os annos, por esta cpocha, mesmos costumes. r angueijo-tanto andamos pP.ra cli-

temos de nos referir ao modo como * ante como para traz. 
o nosso b vrador transporta do mar , ~ * - Em uso de banhos está entre 
o mexoalho e como esten<le este a.- t ~ ª~~nta que 8~ ?eve e:ec- nós o importante commereiantc da 
dubo nos campos. u~r em_ 1~ ºª 0 comicio coo ra.a 1 cidade de Braga., sr . Aug usto !IIat­

E ' por demai s sabido que este a - e~is~cnci.a illegal das ordens .. r eli - tos, acompanhado de sua ex.ma fa. 
A nossa Carteira dubo entr a rapidamente cm fermen- g10sas. Já lega~me~te auctonsado 1 milia. 

De visita 8 0 snr. Manoel A. de t açiio, exhalando um cheiro pesti - P010
0 

chefe deddisttndcto. 1. . . -Na quarta -feira pelas 4 horas 
1 'al d . t à comman an e e po icrn av1- d h " l 't d 

Barros Lima encontra-se em Espo- en~t ' quai~ - 0 expos 0 ao ~r 0 ' sou os iniciadores d'essa reunião ~~'.ln a , iouve gn os e soccorro; 
· ende 0 sr. Henrique Rod ·gue ac,"111) dos · m.,s oLuts. Por. isso se l tl t . t dirigidas pessoas ao lqcal deparnram 
~ n .s t b 1 d'il , .. · t I que rn e ar or ens erimnan es par a lh t d'd . Martins abastado capitalista de es a e eccu a me I a, iiua~ mui o N f . 't f d com uma mu cr es en i a; mtcrro-
Bra a ' proveitos-, d<' o tr'\n~portar em ear - q~e . nao ossem P0{

1
mi. i as no ~o- gada confessou ter sido bnrbar a-

g À uso de banhos e em 0 0 d roa <:om-enienfc'lleotc cobertos e de miei? qual'sq~e~ tª usdoes ou . r0ie- mente espa ncada por um ex-crcado 
- ' g s e t t f l'd reuc1as aos mm1s ros a egreJa ou d m e ' L 't D 

fér ias está entre nos o noss quer ido 0 eu cri-:ir ª mn~ CQr n. pro um i a- entidades scmilhautes. 0 exc. 0 sor. ?rrea ei e. es-
amigo e conterraneo l\. fa 1•0 Vi' ei'ra. l de, S(b penn'l de multa, em ca~o de 0 ri . . . • conhecemos a origem do cspan-' t . _ . ~ ra sou o assim, o com1010 nao . t 't t. 
conspícuo profes9or official de . raops. ·.r .• ~ o. 1 d ã é d pode ter lugar . cameo º·'a como md1:1 os• tou fros 
thães. Os ncssos cumprimentos de . erem .0 nosso avr a or n ° 8 Como evitur ue não ba 'a a llu- que ~ ca ª passo se ao n e~ ª re-
bo' as vindns 1 meias mr. dufos nem os zelndores mu- • 1. qd d Jd é d' guezta , sendo certo que a dtta mu-• • . . • • t soea a essas en 1 11 cs, q uan o • Ih t' h h ·d d 

-Tambem se encontra n'esta mc;p~;cl cs :io P,:,1:!\ se.ma .ar. ellas que se ~ata? .er rn a na vespera sa 1 o o ser -
villa com sua ex.ma familia, o sn r. Pe. ''8 n,._,, d .~-t.a villa te~ pas- I mpossivcl , e a minha opinião viço do mesmo sr· 
l\J ::moel Nunes Perehn di' ·ti· t ~ado em pleno <h .• (,arros de pi lado, . d . . . , d ' 1 . L embramos a quem compete o . • u, " uc o d . . ·• h ., d t b e e quo o com1c10 scnt 1seo v1- d'd . " 1 .• • 
professor de ensino livre em Barcel- que eum:n um c eu o e om ar do mesmo ue não ha·a r ef>r n- succ~ 1 o, para. que 0 'ª ent:w n<to 
los mortos. . ' . 9. t d J . e e contmue a praticar scenas de seme-

. !\.lé ,. • . 0 ld . cias aos m1ms ros a egreJa. Ih d 
- Está n~. pra.ia da Povoa de - m d ltiSO, nor e, sas 11 º!ªª 'ão convcm ao aetual r egitnem ante o_r em. 

1 Varzim a ex= ·r a D Nathalia d fl11:i, á m~rgPm das estradas e am- . • d' t t . -Fao, em festa. 
R:cha Loui'.e'i.ro ~fi.lba d. 0 nos 0 a ª da em freg uezias importantes como treunioetsll es ª nha .uresa e P.0~ mi:I· Pelo que se diz por aqui, chPga 

., , • s m1· -i:-- • d'A r 1 a cau e a que aJa. o connc10 nao h . . d d'E d f ~ 
go F rar.cisc" da Silva Loureiro. em "'10 e na pt·ma,. pn rn, 0 m~- ode effect u r -stl or ue isso se OJe ym 0 spozen e, a esta ~e-
. -Ee~ú doente 0 sr. Antonio ilfa- xoalho ~:tA .estcnmdo á superficie ~ppõem as a~ctoriaad~s- ~ g uez1a .º c.xc.mo e rev.º sr. Arceb1s · 

na Pereirê\ moço muito S)·mnotbi"co das ter r,,~, 01 e'lndo uma atmosphe· ' ' . . t .. . . po de My tüene. • ' ,... t · 1 · · ai .os, pois, e. m:na uma v to· S 11 . . . 
e escriptuTario do cartor"io Vi"lella ra err.1ve e :issaz p•opH·m para o 1 . . t , h . t' 1 t 1 ua exce ,encm vem assis tir ao ' d • . t d 'tl . cnc1 > 0.1 o lll () 1zmen e, a p ena 'd tr" d d 8 c ~ d J 
d 'esta villa. Doa Jamos-lhe urom- 1 esr n?tv•men ° e :pi emiaa. ccrtez!l. dos a,contecimantos que vão rui 0 8? . ·i no 0 · oraçao e .• e· 
ptas melhoras. - l\fa1 · uma vez .1101s, chamamos a dar-se ,\manhã na cidade de mar- sus, mi;nstran~o por esta occasrno, 

-Esteve entre n'-s 0 snr ' fano- attençao de quem compete P'ira es- . "t amanha, a chrisma . 
v • " t f t d. d . ~ moi r e g ram o. p fi ti • t 

el da Graça P. Royas, fiscal do i;êl - es ~c os, . igoos . 8 pumça?. . Ver ão como as minhas profecias ar~ 0 mesmo m? es 11 es ª 
lo n'este dis tricto. E preciso castigar os pnm01roa se vão confirmar . freguez1a , o ~·ev.º Frei Manoel das 

-Regressou da sua vingam ma · ?On~raven tores para que O ex~rnplo Q . C.hagas, qu~ J:i hontem de tarde SU· 

ritima 0 sr. Manoel Joaquim P arei- i stigu: os restantes ao cumpnmen· _......__ ~ biu ao pulp1to
1
; ho11ve-sc e· mo scm-

r a nosso contenaneo. to da lei. ...., , t"' ·--d· -• p r€ ~ altura d um ?om orador s~cro, , ""'º aç @ e u CSUS contmuando a pregar noil ult1mos 
t rcz dias. 

C:art a da F igueira 
Em outro logar do nosso j ornal 

inserimos uma car ta noticiosa d'es­
t a importante praia, de que é au­
ctor um distincto homem de lettras 
que est.i. veraneando n'aquella es­
tancia. 

Ao auctor da carta e a um nosoo 
eollega que se interessa pela publi ­
cação da mesma os nossos agrade­
cimentos, o poilein contar com o nos­
sa franca e leal coadjuvação no seu 
pedido. 

~ 

O jesuit ismo 
e a l mp e11Ha 

Acaba de se commetter mais om 
attentado contra a liberdade de im­
prensa , com a suppressão do no~so 
valente collega a • Patria u, de Lis­
bôa. 

e 1<'gou ar,ui na sex ·-foira, áõ 
11 horn.~ d.t nunhà, o ex.roo e rov. mo 
snr. Arcebispo de Mitylcne, que be 
dirigiu para a <'rreja M • riz, ooàe 
ei·:i esp~ra<lo pillo cll!ro il'esta frc· 
guezia e muit&s pessoas que corre · 
ram presuro~aR a c;jar-li:e o anoel. 

orno se sabe, o illust re ant isti­
te veio expre:;Jamente pa ra as istir 
ú fosta do . Coração de Jesus, a pe­
di.lo dos parentes que e. exc.~ rov. 11"' 

eont11. n' cst<t. terra . 

-Hrije p-:L· 10 horr..3 a ma­
nhã, ha i~pa e Pont. fic'<l na rgrc­
ja ~fatriz . ' tarde sn mão pelo sr. 

rcebispo, t~rrn i nan<lo si festi1t<l:..­
de por 1 m s~lcmne Te-Denm. 

--As ·ua:; d'aqui e :a tinuam im­
muuda>, apezar dos protestos que se 
fozem a tal .-espeifo na i.npreusa. 

• -r::i;:; ui.t:.1n.1.t:1 r.úiteb de aior seu .. 
tia-ao no centro da povoa~.il'.o nm 
forte e nuuse::b~·1 'i C;heiro a mcxoa­
lho, provcui 'nte d.is qnintaea e cam­
pos pro.rimos. 

Isto ja não é uma te.'l'cola é uma 
monturc:ra. 

Na sexta-feira pRssada tevo lo­
gar na Egr·'j a Matriz d'esta villa, a 
miss'l m.in9almente rasada no altar 
do ConçJ.o tle Jesuó e !!faria, como 
e do preceito do àpostolatlo do Co­
raç:to de J esus, ha pouco constituí­
da aqui, a esforços do Monsenhor 
Via nua. 

A celebração d'csta missa na 
pn.ssada sexta feira , revestiu se de 
cer ta solemnidade, pois que foi r esa­
da pelo Rev.'"º Arcebispo do Myti­
looo. o q•1al no fim fez uma pratica 
ao ;;ran<le numero de fieis que a bsis­
tia . 

No fina l fors.111 pelú mcJ .. lO Rev.0 

Arcebispo clist ribuidoJ co'"'l o p reci­
so ü tunl os diplomas aos zeladores 
e zPL•doras. 

For am ministrados os sacramen­
tos da confissão e communhão a ele­
vado numero de fieis. 

Notou-se muito a falt a de com­
parcncia do cura, parocho ou o que 
é d'ea ta villa, o que realmente la­
mentamoa. 

Domingo toca a banda dos Bom­
beiros Voluntarios de Bar cellos. 

Consta- no~ que para manter a 
ordem està r equisitada uma força 
militar . 

De resto grande enthusiasmo no 
mulherismo pela approximaçiio da 
chrisma. • 

-De visita ao ex.mo sr dr. Au­
gusto Moreira P into, estiveram 
n'esta freguezia , o ex. mo 1 sr . d1-. 
Paes, e diversos cavalheiros. 

~ 
Aos rapazes d'Espozende 

PERFIS 
1 

Catit a, delicado e transpurentc, 
Chie, distincto, alegre e descuidado; 
Rapaz liró, bonito e perfumado, 
D'olhos de treva e coração a rdente . 

Cupido, deus d'amor, quiz sorr idente 
Formttr•lhe o niveo pei to i•rnnaculaJu, 
Ü'ldo lateja o coração amado 
D'a lgum.- l\lozartina escura e quen-

te . 

Arp•ji .:i Y10l~O"vlllll\ffi•lail:i. , 1 Carrrniro, casado, re­
E recebe 1\33 nym1ilrns Ctn lmnbr~~:~ sideíl teS 'effi pal'l8 Ín-
'rravcssas de ietri:• fervilhada . certa nos Estados U-

Titiis. nid os do Brazil, para 
">· . foli arem e assistirem 

'l'rab:-nlh~s fl() ~·~a ~fos 1 t 1 l d 
l:focl)nt ra-' e à v eo d~ n'esta a OliOS OS ermos O 

redacçã a es\e m~ gn• llcn rnman · in ventario orphanolo­
ce. e d ição 1h d3 1ulii i th eca ~ •la gico a que n'P.ste jui­
cFollu -l) Povo • .ri 0 11gi oal tlo zo se procede por o­
gra nJc propJganrlisia 1lemoc:ir . t ·t d 

ANN UNCIOS 
Uoma1t·ea !l'l[o;spo~en ile 

A.N"N"TJN""OIO 
( <!.ª pHblicação ) 

1. ~ praça, 6 
No tlia 23 de Se­

tembro proximo, por 
1.2 horas do dia , á por­

JJ o , e seus p::ies e 
sogros Ma ria J()an na 
de Faria Barl'OS e ma­
rido João Geuçal ve s Je 
Lemos, moradores que 
fo ram no lugar d' Abi­
lheira , da freguezia 
Lias Marinhas. 

Espozende, 8 de 
Setembro de ·t 900. 

O escrivão interino 
ta do tribunal Jud icial Ernilio Bernardino Mo1·eirn 
d'esta comarca ba-de . Veri_ftq~i ei . 

' ! O Juiz de dzreito, 1.0 subs-
ter logar a praça para 1 titiito . 
ser arrematada pelo Manoel Jos .J Gonçalves Vil-

• N' lcts Boas. ma10r la nço que oue- _______ _ 
recido fô r acima da 
respectiva aval iação, a 
p1:opriedade seguinte: 

NOV~ DROG ~ RIA ~IEDICINAL 
N A ANTIGA CASA 

•FREI T AS» 
RUA D O ESTALI R O 

ESPOZENDE 

Tin~as : 
Uma casa terrea s 

e eirado de terra la­
vradia com !"lrvorf's de 
vinho, no . it10 de Cai­
ros, freguezia de For­
jães; avaliada em reis 

Completo sortido de 
todo f. os artigos per­
tencentes a este ramo 
de negocio. 

Oleos, tintas, ver-1257$000 reis. 
Esla propriedade 

vae á praça em virtu­
de da execução que a 
Fazenda Nacional mo­
v.e a Maria da Concei­
ção da S ilva Maciel, de 
Forjães. 

São por este cita­
dos os credores incer­
tos ou residentes fô ra 
da comarca. 

. Espoiende, 30 de 
Agosto rle 1000. 

Ve1·ifi,qu.ei. 
O J1tiz de Direito, 1. • snbsti­

tnto . 
Manoel Jose Gonçalves Villas 

Boas. 
O esc1·iuão interino. 

João E uai·isto de Mames Ro­
clw. 

Dl.' JII 'T s ~ .1 · r !J o 

nizes, pregos, cimento, 
esponjas, broxas, pin­
ceis. anilinas, purpu­
rinas e todos os ar ti­
gos applica veis ás ar-
tes e medic ina. -

A casa mais bara­
teira e unica drogaria 
no conce lho. 

A.' casa IJREIT1Ui 
O estabelecimento 

mais antigo e acredi­
tado da villa 
RUA. DO EST.~f.EIRO 

ESPOZE NDE 

OOGOIDENTE 
Hevista i llu s trada dtt Portugal e 

do exlra ng•iiro 
A mais pr imorosa illustra ção que 

se pu b li ca em Portuga l. 
Premiada na Exp os ição de Paris 

em 1878 
Preço da Assignatu ra para Por­

tuj!a l e Aço r es : 
Franco rlll pr r te, moed a fo rte. 

P recisa-se com ur- Por arm o, 3 :800; semes tre ,1:9 00 
aencia. de 500 ou tri smestre, 850; num ere av ulso ou 
• · _á ent rega, 120 réis. 
600~000 reis a juro Preços pm o ultranl.l r (Afri~a ) 
sobre hypotheca. N' es- réi~.llDO , 4,;)000 ; se mestre, 2~00 LI 

t.a redacçfio se diz. Preço da assigri atu ra para o es-
t ran gei1 o e lndia port ugueza. 

Co· aa-ea d 'Espozende 
EDITOS 

DIF: "lrH i. 7'.M.'A li .~§ 

Lª publicação 

Franr.o 1!e p o rt ~ , moArl .. fu rte, 
Anno, 1~500; semestrn 2~500 rs . 
Lin<hs capa s em porca lina para 
to<l ús os ann os; 800 reis. ll;nca­
dern ação e c:tp;i t ,;)200 reis . 

As signa-se e vende· s ll na 1Em­
Pelo juízo de direi- preza dr~ OccidtJn teu L. do Poço 

t d d'E No vo: Li sboa. 

4 

o a coma rca 1 spo- - ---------
zende. e cartorio do IPARAPHRASE ET CON­
terceiro oflfoio, cor- CORDA.NC fA DE ALGUA.S 
, 1· 1 ,, ,· 1 profeçias de Bãda t'ra .Ca-

1 ~m eo1t00 l e !! mta pateiro de Trancofo. 
dias, a contar da se- Po r Do m Joam de Castro. 

gu~d~ publicaç-o no CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO 

« D1ano do Governo », 
ci tando os i "J ter13ssa­
uJS Bernardo Gonça l­
ves da Lemos, Mano .. 
el Gonçal ·es de Le­
mos, Joaquim Gonçal­
ves de Lemos, João 

A ob ra co nsta, em seu tex to, de 
295 lanrl as em fo rmato 8. • portu­
guez e n' este rypo' de impressão, 
afó r:i as pagi nas rl e pream bulo . A 
odição se rá de t '10 exemplares .em 
papAI al ma sso de lin ho, ao preço 
de 2$500 réis . 

Far-se-ha uma tiragem á parte 
em pap el Wath man. de 10 exem. 
piares , ao preço de 9$ 000 réis . 

A nobre e desasso111brncla cam­
panha que aquellc impcr;:mt() dia­
r io repub icnno levantou contra cer­
tos casos de immoralidade, passad')s 
em differentes casas religiosas d 
paiz, não agradou ao poder supremo 
e absoluto d'estcs reinos, o jesuitis, 
mo; e por isso, a violencia inaudi ta, 
a perseguição infame do que fo i vi­
ct irna a oP trh». 

()q rnission .1..;o" que foça.r. pre ­
ces p,tra que o Alto nos livie do 
cer tos •carraças,, , que w)s j{1 nit'.l 
po e.no~ . • . 

Escuta do Gaveax as notas mansas Gonçal V 'S de Lemos, 
Emquanto um' outra diva apaixona-

A ob ra será a(•o mpanhada da 
lis ta dos snrs. subs •·rip, vres, nu­
mera dos os exe111 pla1 es pe la or­
Jcm alphabe tica do s Dõmes dos 
assignantes . 

Protest .• mos com todas as véras 
da nos:ia ª"'·"'ª contra sei .d:i:~nte 

• 

-Tc·n chega ln r·~tc.'l dias ::nui­
t :>!';,dr ·-pen o tnduc. Elle> _lfo , 

da todos solteít·os 
':f'.\ata O ae•J Cílmpo a doutrinar crean- re~ tl f f1 J" l ~ 

<;a>.•• .._, , .. ,1,,rH'-' 

ma10-
Pu·es 



O POVO ESPOZENOENç;;:,E 

EMPREZA «SEOULO X.X.» 
1 1'0, ua da8 lllao,.cs, li ~3-1ª01.·to 

: A. mais not e n:tta·nllcn to pubUca«,.ião l!la c­
tt:Jallliacle :: 

ll~l~fi'U~!.lil! ~!~~ . ATLAS DE êfQéRÃPHÍÀSAUNIVERSAL 
d e "'l'EH-lrnpede riue o IE s e; u 1 .. T 1 V o E 
o cahel lo se torne branco e 1 L 1.i U S T n A. D O 

AS GrEUBAS ANGLO~Tfü\NSV1ULl.\N.\S 
restaura ao caiJello grisalh(} 
a sua vitalid;;ne e fo rmosura .. 

( l"eilo1•nl de cereJ" 

ou A Gl RI OERS 
d e- "ycr. O remedio mais 
seµuroque ha para cura da 
tosse, b r oncbitc, nl!I· 

U1ma elubercnlos pulmon ares. frasco :l,5100 reis meio 

C~atenrlo . 40 mappas expressamente gravados e impressos a CÔ• 
res , mo p.i~inas de ~exto <le du~s ~olumnas e perto de 300 gra· 
vuras repr_e,en lnn<lo \'tstas rias princ1pae.- cidades e monumentos do 
mundo, ~atza~rns , rftr~ t~s d'homen~ C?lebres, fi guras dia11ram mas , et~. 

A. f)r1n1e1ra pu%H11caç•io que n 'c8te 9ene 1·0 8e fa z 
n o pai:i1 

OH •1!• G, A VI,•!!i 

Em 1"0lumes de :l2 pn;;iina,lfj «lOm Ul'll mras 

Condi«;üel!f dl\ áliJ. a~nat;H·n: 

frasi•o (iOO reis. 
O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJA DE AYE:R. - Exerce 

uma iuíluencia benefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seq poder notavel de des truir dores e evidenciado no modo 

Obr~ dedicada á SocieJade rle Geograph ia de Lisboa em com· 
memoraçao do 4. 0 centenario da lndia 

. O~tDEH DA PUBL!CAÇ.ilO 

A. Guc"·1·a Anr;~o-'ll'1•t\llS'1llltliaua será pn 11carla rm vo­
umes scrnanaes de 32 pai,:iuas pP.I~ medica quantia de 50 ff'i~ c~rl.1 

volume, ou rnens~lmen!e q, volumes pelo diminuto preço <le 200 reis, 
contelltlo estes volumes i 2S papina~. 

por 11ue alliva o peito o socega as tosses víslentas. 
1.l';:i;.,;n•nf.ltO ClHUi>OIUO de 8ftll!U~par1•ilbR de ,t. yc1·­

Par» ouriti1~ar o l!mor;ue, limp ar o c orpo e c u r a radical 
~n111 et:wi'opl111108. frasco 1~'100 reis. · 

O remedlio de Ayer contr a s e zões-«Febres intermi­

. O Mundo- Eu1 opa-l'ortngal. physico-Portugal politico=Colo­
n.1as portuguezas, (Açorns,. ~1.ade11 a~-Colonias poriuguezas (Guiné, 
Cabo Verdo, ~- fhom é Pri~ripe, Ajudá)-Colonia~ portnguezas (An· 
gola , Moçamb1qne)-Colomas portn1wPz;1s (lnrl ia 1101 tll"ueza ~f 3 cau 
T1mo1-):-Hespanha-:--F~ança-Suissa-ltalia-Penin.;ula"' dos' Balhn~ 
-:-Grecta-llhaq B111an1ca~-flollanda, Belgica-Al lemanha A'1.,:ri«-
01~amarca ,_ Suec1a. e Noruega-Russia-Asia occidPolal- India­
C~rna , Japao-A rch1pelago asiatico-Africa-Afri~a ( !. ' parte)-A· 
fnca (~.· p:irte)-Af!·1ca (3.' pa;te)-America cio Norre-Canadá-E~­
tados. Urndos-Mex1co-A me rica central, Antillrns- A me rica do Sul­
A menca do S_ul (1.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil­
Ocearna-l:leg1oes polares. 

Ai.tt!'ignt• '1n•;\ fJermnnen1e 110 Po1•to 
Na Lin·. t•i:k ~o ae8 .Jnuittr. rna do Almada, Hl2- uo 

Cenh·o df.'I Public1u;iieM, Praça de O. Pedro e no Esc1•ipto-
1·io da Em trrza, 'J' ('ogra111Jia Scculo X.', rua das Flores, f83. 

Grandes v:.nt:1gens par a us ~nrs. Agent•Js das Provincias 

tente~ o biliosas». 
Todos os remedias qne ficam indicados são altau_iente concenl~a­

dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mullo 
tempo . 
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DOENÇAS E PEITO 

IlNICA LEGALMENTE !IlC'fORIS.\OA H PRIVILEGIADA EM PORTOGAL 

P.reparada_por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comme~darlor da Orde11 
de Chmlo, Pharmaceutico fornecedor da Rtal Casa de Sna Manesli1dc Fidelissima El-Rei 
o S~nhor D. Luiz. 1, llcmhro llonorario da Sociedade Pharmactu!iea Lusitana, e de outru 
sociedades stienhfi~as e, mdustriacs, premiado, etc. 

Esta farinh~ , q~1e é um excellente e agradavel alimento repa­
rad?r, de facll d1gest~o, utilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enferf!lO, de idade avançada, convalescentes, amas da 
lClte e para cnanças, é ao me~mo tempo wn valioso rnetlica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en~ ger~l n:1s que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelie paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

.í-:Ia ta11ube1n a .rnes:nin farinha peitoral .;;re­
parada SEM FERRO, para os casvlil eJU que 
eu. não s<üa acoll.Selhado. 

~JllYILEGIO EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROP,.,., PEIT RAL QTA E 
IJnl"'o eµpt'•Ttllda!1 lemulmeate aneeorll1m "' p~lo tl!&ll":ellloe 

e sunói~ vu ""ª C::e Pflr1 .. 1.1;al e llD"l""'-r.4e:ria {k,ral 
llc 11.1:; 1o1tea•10 tl~ 1c.-c. do IMu de oÕlft.'lc!ro. 

A efficaeia d'este xarope, evident.emente provada cm moitas 
obsel'\'acões nos bospítaes e na cfüjiea parUc11lar dos muis dis­
lincto8 med1cos d'esw palz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica ôo P.cino a appt'O\ ai-o (di!! lincçlio que lhe não merecel'am 
outras prt>paraçõ!ls), e ri consideral-o um verdadeiro especitlco 
conlra :.is broru;llt't<JJ, !arlf~ agtulns CfJmo chronicas, defiU3XJ, toa· 
es rebet.leb, to~se cart'Ulsa e aslltmataca, dnr do perto, escarro• 

de sar.giie, I! contra Iodas as imlap~s nervosas. 
Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­

ter que o Conselho de Sa de deu ao governo, e com :is obser· 
Yações dos prmcipaes medicos de L~hoa. reconhecid.:1s p<.>loa 
consules do Braz1i. 

Na porte collada 
do envolucro e3ta 
Jninba assignatura 
$W!l ti ota aJ1 ui. 

Deposito geral - rt~armncia Franco, l'il s 
El'ltll XJIE::LJG:Mlf - Jr~1CGBOAlo.r 

( .&. ?·~tril.vn cr0 iftt ~c·i1 Jr>!hCria ) 

Cont rn a de~cri pç.ãl' e histori !lc toda~ as terrns do reiuo e o~ Jrnbüos 
<l'armas das que o~ possuom 
---~--·-___.,_ ___ _ 

J[f1 t•" 'l.'ulú~n s Jl•lt H ;tro . . -
• 4i ," êl'lt i i16 i:Jl.:'t: AG. 

r 1 '7 ,, n r; o n v o 1. 1 '"·' íHHl n r. r s 
i ' I· 

Unl~ti G::&tt.RarUca11 deA y er-0 melhor pur~ativo sua­
ve e intei ramente vegetal. 

("(j7,i;/'>- 1•erft'elifo'."~esi11rectaoae e pn1·1nc111 ~-

p ··~·'·''(:'hf~ .. ,"',·~.· . ee de dE't'E~- para desinfectar casas e latri -
~·':it":v: l1l·1.: ,..~ ... \ • 

'' ~".J' ""' .-;··:;~-· nas· tambem é excellente pa ra tirar gordura ou no-'<>' ..,.,.. ~= , r . ..t 
· , _ _:::L · · :~ doas de roupa, limpar metaes, e curar eriuas · 
~'à-s.;J _p ':;~.:,,_ · -. ~-eutle-8c e m 1o dao os principae111 
WJ!1'f2L .. ~~.P,~.'}~,·~.r~ pbn.rninci ns e dro r;ari a s, preço 800 REIS . 

~~~~~" 
"'{.('"' ~· .:.1~.1\\l" --------

VER MIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom­

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não 
faça o effeito 11uaudo o doente tenha lombngas e seguir exaclamen­
to as inslrucções. 

Drposito: James Casseis & C ª· Hua do Mousin ho da Silveira,-
Porto. 

EMPREZAEDITORADO aQOOIDENTE» 

-~©!~~~í)l\~lPJ~ 
DA S 

Obra unica no gcncro, indispensavel ao commcrcio, á in-
1 dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 
1 aos tabelhães, advog~dos, estudantes de 

1 

todos os pmzes, etc. 
POR UM B IBLIOPl!lILO 

ABRANGE 

1 D1ccíonario Franccz-Portuguez e Pnrtuguez-Francez 
Dic1•onario F1ancez-Hespan hol e Hesprnhol-~'ra!l cez 
Diccionario Francez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-In ~lez e Jn~ l ez-f?rancez 
Oiccionario Francez-Allemão e All emão-Francez 

c z diccilonru·io8 n 'um volume p e lo pre ç o de 2 ,8<10 0 
a·ei8 ou 240 reis cada dicciooario 

ji)om a publicação cl 'este livro provei toso temos em ~is~a preen­
l .fcher uma sensivel lacuna obser vada até agora nas rntimas re ­

laçõeP das ling..ias '5eralmente conhecida s 
É certo qoe no commercio de livrar ia são ha mui to conhecidns 

em sPpararlo riuaesqner dos Oiccionarios que nos propomos publicar. 

1 
A diITcrP11ça en1re esses aux iliares para conhecimento rios idio­

m:;s e:;tranr;reiro A o nosso emprehendimento é comtudo m~nifAsta , vi ~ ­
lo como p~la consulta di; um tJrnco volume s_A poderá si multanern~rnte 
conhecer a , 1çn1íic:ição do vocabulos dessemmados por obras de diver-
sas ptocudencias. . 

Assim. por exemplo: a pessoa qoe deseje conhecer qual o termo e­
quivalente em in~lez á palavra casa, c~m ª. ~ua ~quivalencia em francez 
nrnirnn encontrara o mesmo vocaLulo nao so em mglez . mas tambPm nas 
outras linguas, bastando para isso consulta r alphabeticamenia o indica 
gorai . 

Excns~do será encarecer a 111illidade pratica de tal obra. Tanto o 
dip!omat:i, como o nego?ianle, o .ind u, trial, o funccio_nar_io, o _eFcolar ~ 
o • ., 1 :idic.so, riodPrão r~p1da e facil me nte encontrar s1gnificaçoes qne so 
2rc\ ~iiu i 1Jblr.r1am por meio de dumoradas e fa stidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com urna certa vaidade para a nossa causa, 
que ainrh a1é ao presente n~o sahiu á luz, e~ nenh um dos paizes cu­
jas li nouas apresPntamos , ltvro de prPÇO mais commodo. 

Re;lmente dar por 2$<100 réi8 a ma teri11 ile dez dicrionarios 
complrtos (poderia mos dizer trinta, attendendo ás diversns comhinações 
a que estas sris linguasse podem s~m ulta_nea~e~ te p:eslar) é lev~r os 
Jim rtes da modicidarle á sua expressao mais sigmficat1va e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d•esse> diccionarios pelo preço de 

240 rei tt qne, é O l'Dmnl o da bnratczn: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

manusear , e começa a publicar-SA brevemente em c:idernetas semanaes 
de 16 pagiua~ , 8." portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
rnóuos. 

CUSTO DE CADA;CADERNETA ao R É IS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTHEGA 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à 

Em11>1·ew.a do ciOCCIDEN'i'E >l Larr;o do P oço Novo 
L I S BOA. 

h L M H\A ri H D A p no V l N eu D o M 1 N H o 

Condiçõei;i da nssli;n ntor n: 
Todos .os mezes sera di stribuido um fa$cic11lo contendo uma car­

ta geograph1ca cu1_dadosamcnte gra vada e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro paginas. de texto ~e 2 colomuas e 7 ou 8 gravuras 6 
uma capa pelo. pre~o .. de mo reis pagi~s no arto da entrega. 
'a Todo .º as~1g.n a~te que tome a reGpnnsabilidai!e àe 3 ou mais as­

s 1,..n~ turas tera d1r r1to a 20 por cento de abatimento e de tO assigua­
tur~, em d?ante a 20 po r ceuto e um exemplar i.:ratis. 'estas con­
d1çogs acce11am-~e ~orrespouclen1es em todas as terra' das proviucias. 

_.ara as prov1_nc1as .as assignaturas serão pngas 1dean1ada mente na 
raza~ de 2 ou mais fasc1c ulos, senrlo o porte franco. 

1.oila a correspondencia e pedidos d'asf.igna tora deve m ser dirigi. 
do~ a Em1n·ezn Editora do AHn i;i de Geegr apbia U~i· 
~ersnt-HUA DA BOA VISTA, 62, 1.0 Es4. - LISBOA. 

80 RÉl!i Directora: 100 RÉIS 
ALI CE DE ATHA YDE No ar!o da entrega No acto ria entrega ... .._......,,_.__ 

·-· --· "' ··- _,.... -.-=---.v 

~,!!!_~~~~~~ Pobllcnç ão 11em n11n1 

Por contrarto feito em Paris, saira t~s-;;:;n~P~ 
uo~n 111u1s•radn .con tendo em magnifica~ gravuras a preto 6 
colonda~. todas as nov1d~des em chapéus, toilettes, pbantasias 6 
r.onfecções, tanto para senhora~ como para creançi:s. «Moldes corta· 
dos», tamanho ~aturai. B?rd_:dos dA torl?s os feitio~, acompanha­
dos das respecllvas descripçoes. Contera uma cc revista da moda» 
~nde todns as semanas indicará aos seus lei tores , os factos mai~ 
1mporta!'tes que se derei:n durante aciuelle es!iaço de tempo e C]Ud 

se relacionem com o seu lilulo. ciCorre~pondenc1a»: Secç~o rlestin:ula 
a respon~er a todas asyessoa:< qu e se di!'ijam á Moda lllot<trada 
sobre assumpt~s. de interesse apropri~do . . «Receitas» necessarias 
a tod.1s as familias , etc. , etc. cc A secçao l1 lteraria constarà de ro­
mances, contos, historia~, poesi a~. " lloda Illoi;icrada fica 
sr.n~o o melhor e o mais ba rato 1ornal de modas que se publica ern 
Paris na lrngua por tugueza, e pela clareza uti lidade e variedade 
rlos seus a rti~os torna-se 

I NDI S PENSAVEL E H TODAS .4.8 CAllAS DE FAHILI..t. 

A lllodn lll ul!!Crad a publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, C'lm 56 columnas, em grande formato, ~ : 480 gravnras em 
preto e coloridas , 52 moldes cor tados, tamanho natural. 

I .' e«llc;ão Clon d lções da asi;iiitnntnra 2.' edição 

ANNO. - 52 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
f:800 gravuras em preto e colo· i :800 gravuras em preto e colori­
ridas, 52 molrlPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama­
nho natura l, 52· num . rom '1040 nho natoral, 4/íOOO. 
gravuras rlP horrlados . 5$000. 

SE\tESTRE. - 26 numems 
com 990 gravura~ em preto eco­
lorida, 26 molrlPs cortados, tama­
nho natural. 26 nnm . m m 520 
gravuras dA bordados . 2~500. 

TRDIESTRE .- t3 nnmeros 
com M>O i?ravuras em preto e co­
loridas. f3 moldes cortados, !a­
manho natural, t3 num. com 260 
gravuras de bordados :1;5300. 

SE~1ESTRE. - 26 nnm~:cs. 
com 900 §,!ra vuras em prrto e 
colorirlas, 26 moldes cortados em 
tamanho natura l~ 2,!)100. 

TRUIESTRE . -1:l numel'OS 
com 450gravuras em preto e co­
loridas, f3 mcldes coriados em 
tamanho natural, reis .h'>iOO. 

LISBOA.. , PORTO E (JOIHBD.4.. 

Um nomero contendo 30 gra- 1 Um numero ccntendo 3 
vuras em preto e coloridas, um gravuras Pm preto e roloridas , lil! 

molde cortado , tamanho natural , molde cortado, tamanho na lv ~I. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados . 

No neto da en(reg a 100r• 1 No neto da entrega ~ .-s 

Cada numero ria MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um rn· 
mero do «Petiit Ecco d e ln B1•orlcrie~. jornal espefrli de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, en.·ovae­
para creaoça, tapessarias , chrochet, ponto rle airnlha, obras de ph. ns 
tasia, rendas0 passamantaria, eie., etc. encontra-se na WDA L­
LUSTRA DA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Asl!tiana-l!le em t o dnH 1 s l h 'r r ias do r e ino, n· 
e Drnzil e na do e d h or 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rna Garrett, Listou. 

A ºº"ª collecçã o po1ao1ar 

~AFILH~~ALDI A 

~ /? ~ /' / . F ~. /. . por A D o L D o D . EN N E R y 
(CJonv;;u?'cÚtt', ,(LaJ't>CJ'anco, de.10'<ft"tvo e /i.td<'.ol.tco, /efíav'a 1'[)00 

( "·º n u oo d a sua pul,licac;ão ) O auctor das DUAS ORPHÃS , d! GRAÇA DE DEUS, RL 
Eslá no prélo este importan~e ~lmanach , p~ra 1900, e C?m? o JOANNA, etc. e <le tantas outras obras primas de romance da 

HU editor desl\je tornai-o o mais rigoroso poss1ve l nas suas rnd1ca- theatro. Cada caderneta rle 3 fo lhas dA 8 pag inas cad urna, .n-L 
('Õr.s , pede a todas as pessoas que 9~eira~ in.cluir_os seus nome_s no (grando form~to) com 3 explen1lidas ~ 11" c uma c·, a 1llus. J:•. 
reler ido :ilmanach, o fa\'or de participar a L1vr.aria Contrai . Ed_rto~a ôO reis, uma caderneta d11 ,3 folhas c_~m 3 grav uras pc" ~P nan _ .: 
fo Laurõndo Cosia, Pr'1~a do Barão de S .. Martinho, !1:!) e 50, md1- dCJ o gr:rnd~ pPnsam_Pnlo d este magnifico ro~rnce exal•·,. :i co; " 0 n1 

:i; ~ ~·~~ nrofi~são e rncr:ida. • at•enei;açao ferneninas, a emp r,.za 'fforecera como b~rnr\e a to o. r,, 
1 · Aresar dA sarem tcm.iJ.'.ls por pessoa competent~ as indavaçõl'~ ~_s,!gaant11s som PXcepção,_ ~~1s sobrruns l'hromos de bom . vali..r ·~·-
1 Mrn '""~ porrnn•i ln ~inrla ese~pam aloumas, que faC'1l mentP 110dP[11 i !l<tJ~o, propnns para enrmri 1"~ t •n h pnr assnmptr 101" r,. ' • 

" ()'> I' il'l' 'ii~tnr Í l' l)S dr l'i Q purtu~u '7 ~ nrin~ C.1.a B •. tu. 
' ' • . ' l .. 3 ... J {l;;f '\4 
: ' •t trc ,, . t~ i, .i.1 '· 1.i ... to,, 11 ' •JHreit, 1 o li) , Sv.\., 


